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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Há uma quantidade considerável de 
acidentes envolvendo comboios na hidrovia do 
país. Estes acidentes estão associados com a 
baixa visibilidade que o comandante tem da proa 
do comboio, assim como a presença de ventos 
e ondas, que afetam o comportamento humano. 
Atualmente a manobra é feita manualmente 
e depende muito da habilidade e condição 
emocional do comandante. Este trabalho consiste 
em criar uma ferramenta para analisar os riscos 
que a influência do ser humano na ocorrência 
dos acidentes e nesse sentido, analisar se a 

acidentalidade está intrinsecamente ligada a 
questão comportamental do comandante e da 
tripulação. Nesse cenário, buscar maneiras 
para se fazer essa correlação baseado em 
dados estatísticos e depois in loco. Espera-se 
que estes resultados forneçam elementos para 
as empresas melhorar as competências dos 
tripulantes, em especial aos capitães fluviais, 
para que a segurança das hidrovias e das 
pessoas sejam cada vez melhor. 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança da navegação. 
Hidrovia. Modelagem matemática. Modelo 
reduzido. 
 

BEHAVIORS, YOUR VULNERABILITY 
AND HUMAN INSTABILITY IN CONFINED 

SPACE 
ABSTRACT: There are a considerable amount 
of accidents involving trains on the country’s 
waterway. These accidents are associated with 
the low visibility that the commander has from 
the bow of the convoy, as well as the presence of 
winds and waves, which affect human behavior. 
Currently, the maneuver is done manually and 
depends a lot on the skill and emotional condition 
of the commander. This work consists in creating 
a tool to analyze the risks that the influence of 
the human being in the occurrence of accidents 
and, in this sense, to analyze if the accident is 
intrinsically linked to the behavioral issue of 
the commander and the crew. In this scenario, 
look for ways to make this correlation based on 
statistical data and then in loco. It is expected that 
these results provide elements for companies 
to improve the skills of crew, especially river 
captains, so that the safety of waterways and 
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people is increasingly better. 
KEYWORDS: Navigation safety. Waterway. Simulation. Risks. Education.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A Fatec-Jahu dispõe de dois cursos de graduação voltados para a área naval: 

construção naval e sistemas navais. O primeiro deles é voltado para os detalhes técnicos 
envolvidos em uma embarcação, desde o projeto até a sua construção enquanto o segundo 
trabalha com os assuntos relacionados com a gestão do processo de construção da 
embarcação, a sua operação ou da frota, terminais, portos ou serviços de vistoria, inspeção 
etc. Paralelamente, a instituição ministra, em parceria com a Marinha do Brasil e empresas 
de navegação, cursos de curta duração voltados para a formação dos profissionais que 
atuam ou desejam atuar nas embarcações.

Nesta tônica, é de capital importância para os acadêmicos e profissionais 
compreenderem que, além dos conteúdos técnicos ministrados em sala de aula, o 
treinamento é um elemento necessário para trazer situações do cotidiano para um ambiente 
controlado, onde se pode testar as reações, comportamentos e atitudes. Desta maneira 
torna-se importante identificar os fatores que afetam os resultados de um programa de 
treinamento.

O treinamento é um processo que permite desenvolver habilidades para empregos 
atuais ou futuros.

Em geral os empurradores que estão operacionais e que operam na hidrovia Tietê-
Paraná são antigos e se observa que a sua arquitetura e suas instalações não oferecem 
conforto para a tripulação.

O trabalho realizado pela tripulação em uma embarcação na hidrovia é realizado em 
um espaço confinado e em um tempo considerado longo.

Em geral, comboios que operam na hidrovia do Tietê-Paraná para o transporte de 
carga granel, operam no trecho entre Pederneiras a São Simão, o que equivale a um trecho 
de quase 1700 km, o que corresponde a uma viagem em torno de 1 semana. O trecho 
possui diversas eclusas o que exige operações de desmembramento do comboio para a 
transposição, exigindo nesta operação algo em torno de 6 horas.

A embarcação deve navegar pelo canal de navegação, que por sua vez, possui 
algumas tortuosidades, obstáculos artificiais tais como ponte, canais artificiais ou eclusas 
ou aguapés exigindo uma atenção redobrada da tripulação.

Tal cenário pode gerar comportamentos que acabam afetando toda a tripulação 
gerando efeitos indesejados que afetam a navegação.

De acordo com os dados extraídos dos acórdãos do Tribunal Marítimo da Marinha 
brasileira, há vários acidentes que podem estar relacionados dentro do cenário citado. De 
acordo com os resultados destes processos,
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a maioria das ocorrências tem como causas de acidentes, a negligência, imperícia, 
falta de qualificação ou a inobservância dos regulamentos por parte da tripulação.

Embora a tripulação seja composta por pessoal qualificado, que já efetuou 
treinamento há algum tempo, que possui um tempo embarcado razoável, se observa que 
há outros fatores que podem estar afetando o desempenho deles.

O que este trabalho coloca em discussão é a relação entre uma arquitetura de 
embarcação mal planejada ou que relegue para segundo plano o conforto com o estado 
emocional da tripulação. Tais resultados serão interessantes para que se dê um novo 
enfoque para as disciplinas envolvidas com a arquitetura naval.

2 |  AMBIENTE DO EMPURRADOR 
Em geral, o empurrador possui 7 m de boca, pontal de 2,5 m, calado de 2m e 

comprimento total de 17 m. A Figura 3 mostra o padrão destes empurradores

Figura 3 – Empurrador típico da hidrovia Tietê.

Cada comboio que opera na hidrovia do rio Tietê, em geral, utiliza sete tripulantes e 
possuem dois camarotes ou um camarote com beliches, de forma que não há privacidade 
para os seus ocupantes. Os camarotes são espaços bem pequenos e apertados ocupados 
por beliches.

A cozinha, o refeitório e a lavanderia quase que ocupam o mesmo espaço, e suas 
instalações são simples. Os banheiros são bem rústicos e não possuem piso apropriado, 
sendo em chapa de aço.

Algumas empresas estão contratando profissionais femininos para trabalhar 
embarcado exigindo que os empurradores tenham sanitários separados além dos 
camarotes. 

Quanto a praça de máquinas, o pé direito é baixo, fazendo com que o profissional 
fique arqueado, e apertado, o que limita a sua movimentação no seu interior.

A praça de máquinas fica próxima dos camarotes de forma que o ruído dos motores 
é considerável.

Internamente, a maioria dos empurradores possuem um plano de manutenção 
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precário. Em diversos casos, a tripulação efetua soluções improvisadas, como se observa 
na Figura 2.

Figura 2 – Solução improvisada para coleta de óleo.

Contribui neste ambiente que o cenário das margens ao longo da hidrovia não se 
altera muito assim como a observação de aproximação com outras embarcações é algo 
esporádico.

Parte da viagem a tripulação fica no convés do empurrador, por ser uma área mais 
ampla.

Em trabalho anterior, (AMORIM; PADRONI; LUKINE, 2017) aplicou um questionário 
em uma amostra de profissionais aquaviários que atuam na hidrovia. Em geral os tripulantes 
acusam certo desgaste e perda de percepção ao longo da viagem, devido a monotonia da 
viagem. A distração é um elemento presente neste tipo de atividade. O uso de simuladores 
pode avaliar em maior grau este componente.

Em outro questionário, algumas questões aplicadas tiveram a intenção de identificar 
os pontos críticos durante suas atividades quando embarcados. Os entrevistados 
reconhecem como pior momento descrito o de embarque e o período que antecede a 
viagem. Observa-se que há um apego familiar que afeta o seu comportamento.
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Figura 6 – Avaliação sobre a percepção da tripulação

A pesquisa revela também, que a situação que causa maior desconforto é quando se 
encontram no meio do período embarcado (57%) contra 36% do desembarque e o restante 
no embarque. A pesquisa aponta que os níveis de estresse se apresentam com pequenos 
índices de diferença, tendo como principal motivo, o relacionamento com o estresse dos 
colegas.

Tal percepção também ocorre no meio marítimo na qual é preciso estabelecer um 
material que instrua a tripulação a lidar com estas situações.

Figura 7 – Relações interpessoais dentro da embarcação.

Com relação à segurança do trabalho foi questionado se são realizados cursos 
e se existem equipamentos de segurança. A pesquisa aponta dados inseguros, por 
apresentarem índices de 50% pelo sim e 50% pelo não. A Figura 8 mostra que 64% dos 
pesquisados afirmam que existe investimento pela empresa em cursos de capacitação e 
treinamento. (Gráfico 6). 
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Figura 8 – Percepção da tripulação sobre a oferta de treinamentos por parte da empresa.

Em situações operacionais críticas a tripulação confia em suas habilidades e na do 
comandante, como atesta a Figura 9.

Figura 9 – Percepção da tripulação nas situações críticas. 

Contudo, quando envolve a parte comportamental, tais elementos tornam a viagem 
com um certo grau de risco uma vez que faltam instruções, manuais e procedimentos 
para que o comandante possa instruir e orientar a tripulação a lidar com estas situações 
peculiares que colocam a viagem em risco.

Por não estarem preparados a lidar com estas situações, pelo fato de, no embarque, 
não estarem com o emocional preparado, situações de conflito gerem mais estresse na 
tripulação, decorrente do falto de preparo da tripulação e do comandante em lidar com o fato, 
com a ausência de treinamentos e a falta de um material com instruções e procedimentos 
para atuar e orientar. Estes fatores acabam gerando no final mais estresse para a tripulação

Identificamos os serviços realizados em espaços confinados, efetuando  uma 
pesquisa entre os tripulantes e questionando onde é o maior índice de acidentes durante o 
período da viagem. A tripulação identificou o passadiço, as barcaças e a Casa de máquinas.

Uma vez identificados esses locais que influenciam o desempenho dos tripulantes,  



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 3 Capítulo 13 122

identificamos algumas ações para minimizar esses problemas.

3 |  DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO
Foi elaborado um procedimento para o trabalho em segurança, tanto no simulador 

como na embarcação.
Esses itens são divulgados antes do início das atividades laborais e intensificados 

nos treinamentos.

Trabalho em barcaças
O guincho é usado para acoplar as barcaças ao rebocador ou desacoplá-las. Os 

espaços (lacunas) entre as barcaças podem ser fechados apertando uma corda no guincho 
nos acoplamentos de barcaça.

Trabalho no Passadiço
O acesso ao passadiço deverá ser preferencialmente, feito pelo interior da 

embarcação, evitando expor o tripulante a condições climáticas severas.
É interessante manter as luzes com baixa intensidade no interior do passadiço para 

uma boa visão noturna.
As conversas no passadiço deverão se restringir ao mínimo necessário e em tom 

baixo para não tirar a atenção do piloto na manobra da embarcação.

Trabalho na praça de máquinas
O chefe de máquinas deverá orientar a todos os tripulantes que trabalham na praça 

de máquinas que usem macacão, capacete, protetor de ouvidos, abafador e óculos de 
proteção.

Todos devem conhecer as saídas principal e de emergência da praça de máquinas. 
O chefe de máquinas deve realizar exercícios de utilização da saída de emergência.

O nível de ruído da praça de máquinas deve ser minimizado. 
As informações de rotação, temperatura e pressão dos marcadores da praça de 

máquinas devem ser constantemente verificados.
Com equipamentos à lazer, calibrados, que devem ficar sob posse do chefe de 

máquinas. As informações desses marcadores devem ser verificadas, também nas 
repetidoras do passadiço

A elaboração dos procedimentos dos locais sinalizados com maior condição de 
acidentes foi utilizada para preparar o treinamento dos tripulantes no simulador e in loco.

Os resultados que esperamos são sempre a redução dos acidentes e seus 
custos provenientes, melhorias nas condições de trabalho e na qualidade de vida dos 
trabalhadores, atendendo às exigências estabelecidas pela Norma Regulamentadora NR-
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33 e pelos procedimentos de segurança.
Atendendo esses procedimentos, juntamente com um ambiente saudável, o lado 

emocional ficará menos sujeito aos comportamentos indesejáveis.

Figura 10 – Cenário no simulador.

Figura 11 – Simulador Hidrovia Tiete-Paraná.

Figura 12 – Simulador Hidrovia Tiete-Paraná.

4 |  CONCLUSÃO  
A arquitetura usual dos empurradores é algo que precisa ser avaliado em termos 

de seu efeito no comportamento da tripulação. Em algumas situações se tem observado 
que a manutenção não tem privilegiado a região habitável. Em alguns casos, se observa 
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vazamentos, ruídos elevados no camarote, camarotes pequenos.
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